
Diálogos

Transferências de aposentados 
e pensionistas para o INSS foram 
suspensas até 31/12/2024:
O Fonacate protagonizou a luta 
por mais essa conquista!

@FonacateCarreirasdeEstado

Entrevista: Rudinei Marques
O Presidente do Fonacate fala sobre a expectativa em 
relação à MNNP e às Mesas Específicas de Carreiras, 
bem como sobre os próximos passos da mobilização 

Fonacate conclama todos os 
servidores federais a participarem do 

dia nacional de protesto em 8/11/2023!
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Reforma Administrativa e PEC 32: 
O Vice-Presidente de Comunicação do 
Fonacate, Fábio Faiad, coordenou um 

podcast sobre o tema. Confira!
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O
 Fonacate conclama todos 

os servidores do Executivo 

federal a aderirem ao Dia 

Nacional de Protesto, em 8 de 

novembro, a partir das 14h. A data 

será marcada por mobilizações nas 

cinco regiões do país em prol de 

avanços à pauta reivindicatória unifi-

cada do conjunto do funcionalismo.

 O objetivo é dar um claro recado 

de insatisfação ao governo federal 

diante da ausência de devolutivas 

satisfatórias por parte do Ministério da 

Gestão e da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) às entidades repre-

sentativas na Mesa Nacional de 

Negociação Permanente (MNNP). 

Desde a retomada dos diálogos 

entre as partes, ainda em julho, 

foram poucas as sinalizações do 

Executivo com vistas à resolução 

dos pleitos, salariais e não salariais, 

muitos deles apresentados ainda 

no primeiro semestre.

 No que se refere à demanda 

de natureza pecuniária, por exem-

plo, a equipe do MGI apontou, no 

mais recente da MNNP, uma quan-

tidade de recursos insuficiente para 

a concessão de qualquer reajuste 

minimamente razoável aos servi-

dores federais no próximo ano. Em 

relação aos itens não remuneratóri-

os, apesar dos acenos de boa von-

tade às reivindicações apresenta-

das, poucos encaminhamentos.

 Portanto, com uma nova rodada 

da mesa negocial agendada para 16 

de novembro, o indicativo é de intensi-

ficação das ações de enfrentamento, 

com vistas a pressionar o governo 

pela apresentação de propostas con-

cretas à pauta unificada das carreiras. 

 Para mais informações sobre 

as atividades de 8 de novembro, 

acesse nosso site (fonacate.org.br).

 
 

Fonacate convida servidores 
para Dia Nacional de Protesto

http://www.fonacate.org.br


 Qual a avaliação das discus-

sões na Mesa Nacional de 

Negociação Permanente (MNNP) 

com o Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públicos 

(MGI) até aqui? Quais os próxi-

mos passos? Como os servido-

res podem se engajar na mobili-

zação em defesa da pauta unifi-

cada? Estas e outras questões 

são tratadas pelo presidente do 

Fonacate, Rudinei Marques, em 

entrevista. 

 Na avaliação do dirigente, é 

preciso “construir um dia de pro-

testos contundente em 8 de 

novembro” como forma de deixar 

claro ao governo a disposição da 

classe para a mobilização, bem 

como o acentuado descontenta-

mento diante da falta de avanços 

na MNNP. 

 Confira a seguir na íntegra.

Qual a sua avaliação das trata-

tivas até aqui neste segundo 

semestre?

 Após um primeiro semestre de 

saldo positivo, haja vista o reajuste 

emergencial nos salários e no auxí-

lio-alimentação, o ritmo diminuiu 

após a retomada das tratativas em 

julho. Tem sido uma negociação 

intrincada, com o governo reiterando 

as dificuldades para conseguir espa-

ço no Orçamento com vistas à conti-

nuidade da recomposição das per-

das salariais acumuladas. Mesmo 

nas pautas sem impacto financeiro 

tem sido difícil angariar avanços.

Já há nova rodada da MNNP 

agendada?
 
 Sim. No dia 16 de novembro, 

retornaremos à mesa para cobrar 

respostas e encaminhamentos 

efetivos do MGI aos pleitos apre-

sentados há meses no âmbito da 

MNNP, o que, até o momento, 

não obtivemos.

Rudinei Marques avalia 
andamento e perspectivas da 
negociação com o governo



E como tem sido a atuação em 

outras frentes?

 É importante salientar que o 

Fórum segue atuando, não ape-

nas na MNNP, mas junto a outras 

autoridades no Executivo e tam-

bém no Legislativo. Na última 

semana, estivemos no Congresso 

Nacional em busca de apoio às 

nossas demandas. Inclusive, nos 

reunimos com o senador Marcelo 

Castro, membro da Comissão 

Mista de Orçamento. O parlamen-

tar foi um importante aliado do 

funcionalismo, em 2022, na nossa 

busca pelos recursos necessários 

para obtenção do reajuste efetiva-

do em maio de 2023. 

 Temos também conversado 

com o relator do Projeto de Lei de 

Diretrizes Orçamentárias, Danilo 

Forte, buscando suprimir do texto 

da matéria as travas que impedem 

a recomposição de benefícios em 

percentual superior ao IPCA.

Qual o indicativo do Fonacate 

aos servidores federais neste 

momento? 

 Fortalecimento da mobiliza-

ção, sem dúvida. Temos que cons-

truir um dia de protestos contun-

dente em 8 de novembro, sem 

prejuízo aos demais movimentos 

nas datas próximas. Será impor-

tante para demonstrarmos ao 

governo nossa união em torno da 

pauta de reivindicações. Para que 

possamos ter uma postura incisiva 

à mesa, precisamos do respaldo 

da mobilização dos servidores. 

E as perspectivas para o próxi-

mo período?

 As afiliadas ao Fórum vão 

avaliar os resultados deste novo 

encontro com os representantes do 

Executivo. A depender dos avan-

ços, ou da ausência deles, vamos 

indicar a intensificação do enfrenta-

mento ainda no último bimestre de 

2023. Não temos tempo a perder.



Mais recente episódio do SINALCast 

teve a presença de especialistas das 

áreas jurídica e política 

A
s falácias que cercam o deba-

te público, as inconsistências, 

as perspectivas do ponto de 

vista político e as possíveis alternati-

vas à Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) 32/2020, conheci-

da como reforma administrativa, 

foram temas do mais recente episódio 

do SINALCast, videocast do Sindicato 

Nacional dos Funcionários do Banco 

Central, afiliado ao Fonacate. 

 Com apresentação e mediação 

do presidente do SINAL e vice-

presidente de Comunicação do Fórum, 

Fábio Faiad, o SINALCast recebeu a 

advogada e assessora Jurídica do 

Fonacate, Larissa Benevides, a advo-

gada do Escritório Advocacia Riedel, 

Juliana Moreti, e o assessor parlamen-

tar Leonel Cupertino. 

 A publicação “Rumo ao Estado 

Necessário” (baixe lançada em aqui), 

2021 pelo Fórum, foi o ponto de parti-

da para as críticas e o apontamento de 

princípios e diretrizes para uma refor-

ma republicana e democrática. 

 Para assistir ao episódio na ínte-

gra, acesse a página do SINAL aqui 

no Youtube. 

Reforma administrativa é tema 
de videocast de afiliada ao Fonacate

https://fonacate.org.br/wp-content/uploads/2021/03/Livro-Fonacate-2021-V8.pdf
https://www.youtube.com/@ApitoTV/videos


Governo suspende transferências de 
aposentadorias e pensões no RPPS

 O governo federal editou no 

último dia 25 de outubro, o Decreto 

11.756/2023 (veja que inter-aqui), 

rompe o cronograma de centraliza-

ção das atividades de concessão e 

manutenção de aposentadorias e 

pensões do Regime Próprio de 

Previdência Social da União no 

âmbito da administração pública 

federal. O novo regramento promo-

ve alterações para suspender os 

efeitos do Decreto 10.620/2021.

 A norma é vista como um 

importante avanço pelo Fonacate, 

que, em diversas oportunidades, 

cobrou do governo providências 

com o objetivo de impedir a transfe-

rência das aposentadorias e pen-

sões de seus órgãos de origem. O 

tema, inclusive, consta da pauta 

que vem sendo debatida entre as 

representações do funcionalismo e 

o Ministério da Gestão e da Inovação 

em Serviços Públicos (MGI) na Mesa 

Nacional de Negociação Permanente 

(MNNP). Apesar de, na prática, o 

cronograma ter sido paralisado há 

meses, a nova regra vem dar res-

paldo à medida. 

 A suspensão das centraliza-

ções é válida até o dia 31 de dezem-

bro de 2024, podendo ser prorroga-

da por mais um ano. Vale lembrar 

que, conforme previa originalmente 

o Decreto 10.620/2021, as ativida-

des de concessão e manutenção 

de aposentadorias e pensões relati-

vas à administração direta seriam 

direcionadas ao Sistema de 

Pessoal Civil da Administração 

Federal (Sipec) e aqueles referen-

tes à administração indireta ficari-

am a cargo do Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS).

 A mobilização em torno do 

tema segue, uma vez que o Decreto 

11.756/2023 não anula as transfe-

rências já ocorridas. O pleito do 

Fonacate é pela revogação definiti-

va do Decreto 10.620/2021, o retor-

no das aposentadorias e pensões 

para os seus respectivos órgãos de 

origem e a discussão, com as enti-

dades que representam as carrei-

ras públicas, de um instrumento 

que seja capaz de gerir os proces-

sos de maneira eficiente.

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/decreto-n-11.756-de-25-de-outubro-de-2023-519088885
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